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?ossui-b territbrio de ~oraima uma faixa de J.550 km de 

fron1.'2jr'r::f com a Gu i aria e a Ve rie z o e La , r n i.e Lran.e n t e de s.p ov c a do s; , oct:- 

: aridc· r,c-~j :;;o e s i.r-a t e g í c a que rne re c e a é-:i,enção do Conselho àe Se:-crur-ar, 
• - • ' 1:.. - 

e a na~j or.a l . Es'ta faixa de fr·ontei r a e :i nte:i r ame n t.e vulneráve) e gua_:: 

dam jazjdas minerais que a torn~rn alvo da cobiça est..rangeira. 

Essa ~~ea ~ objeto permanente da ação de grupos a]jenig! 

nas, que se escudam no indio para.mascararem suas reais intenções 

a.crjação de verdaderiso quistos dentro do Terriibrio. 

Atu&lmente vai se generalizando, cada vez mais, 
., 

entre os 

defensores da causa indigena, a mentalidade de que o desenvo)vimento 

do Territorio é fator de devast..ação - como no passado - àas·comuniàa- 

jes indiger.as e, como tal, àeve ser evitado a todo o cust..o. 

Acontece que as reservas indigenas de Roraima foram pro- .. 
postas por cri t e r Lo s que, ao objetivarem a preservação ó as c omun í daces 

inàigenas, não levaram em consiàeração o acelerado desenvolvimento só 

cio-econômico àa regiao. 

Nem mesmo a diferenciação entre os povos indigenas ja 

~cul~u~ados; como os Macuxis e Uapixanas e os primitivos Yanomani foi 

cons2cerada, corno determiná os Estatutos ca FUNAI - Funàação Nacional 

ào lnàio. 

Possivelmente essa situação decorre, principalmente, àa 

pressa em demõrcar vastas reservas àe terras e do desconhecimento das 

conveniências õa realióaàe regional, por qu~m, até então, tem defeni­ 

ào a politica indigena para o Território. 

Uma ohservação mais cuidadosa rnostra_que, em muitos ca­ 

sos, áreas com vazio_s demográficos estão den~ro das reservas, enquan- 

to outras aldeias ficam fora dessas mesmas reservas, especialmente 

no Parque Yanomani. 

Outro grave erro é o limite õessas reservas, estabeleci­ 

das por meridianos e paralelos. são linhas imaginárias, dificies àe 

serem identificados ~o campo, sendo mais coerente troca-las por aci - 

àentes geográficos naturais rios e igarapes. 

Assim, não nos parece prudente, a ideia de que as derini 

çÕes impostas ate agora para as reservas indígenas, sejam intocáveis e 



,~e n~o possam passar por uma reformulaç~o óen~ro d~s rea)jdades atu- 

~ j s. 

A tenó~ncia'naiural dos fatos - impulsionados pe]as ne- - , 
c~ssjdaàes socio-~con~mica~-~egionais; sao irreversiveis; caracteriza 

óos, no caso, como uma luta pela sobreviv~ncia dos varies setores de 

des~nvo]vimen~o. , 

Com o passar àos anos, esta preàisposjção atuará impJacá 

vel sobre es atitudes isoJaàas de proteção às ~opuJaçÕes indÍgenas,po~ 

que os mecanismos de avanço e expa0s~o dos civilizados, em· confronto 

~om as culturas primitivas, dificilmente será detido. 

Assim, faz-se necessário selução para este problema, cu­ 

jos estudos e decisões ·possam alinnar e balancear os interesses dos 

varies setores da sociedade roraimense. - 

Alem do mais, deve-se ressaltar, que as atividades de mi 

neraçio tem duas etapas distintas: uma de pesquisa e outra de Javra. 

A pesquisa,~por suas características metodolÓgicas, nao 
. . 

ac&rreta efeitos ecologicos óe carater àestruidor; mas mesmo assim, a 

pesquisa esta sendo bloqueaàa a pretesto. de proteção ao Índio, estra~ 

gulando e frustanào toda a tentativa do setor mineral àe pesquisar e 
• 

conhecer as riquezas ào nosso subsolo. 

Esta situação é lamentável quando se sabe, através dos 

poucos levantamento geológicos preliminares e as descobertas dos ga­ 

rimpeiros, que a maior parte da área com depósitos minerais no Terri- 

tório, encontram-6e dentro de áreas pr~tendiàas ou demarcadas pela 

fUNAI. 

A fase àe lavra carece de orientação e controle especi - 

ais no con~ato com os indios, mas nem por isso deve ser -considerada 

como incogitável - como está se~do feito - devendo haver soluções 

que ainda não foram siquer esquematizadas,_por falta de estudos mais 

eficientes, baseados nas verdadeiras aspirações e necessiàaàes ào po­ 

vo roraimense, na qual se incluem, os Índios. 

Na prática, não existe um Roraima dos indios e um F.orai­ 

àos civilizaõos, mas uma população com nuances e zoneamentos etno- ma 

JÓgicos. Para o governo, ~ claro que deve ~nteressar conduzir ao bem 

·estar esse conjunto demográfico como um todo, de forma harmônica, e 

não estimular conflitos entre os diferentes grupos culturais. 


